Nos somos o espelho dos nossos filhos
Título: O Espelho da Alma e o Peso da Liderança no Lar

Introdução: O Reflexo que não Mente

· A Identidade no Espelho: No contexto bíblico, o "espelho" revela a nossa verdadeira identidade e a verdade (Tiago 1:23).
· O Currículo Vivo: No ambiente familiar, os pais não são meros instrutores que passam informações; eles são o próprio currículo que os filhos estudam diariamente.
· O Problema Central: A crise atual da igreja não é a falta de conhecimento bíblico, mas a falta de "encarnação" dessa mensagem na vida prática.
I. A Teologia da Imitação (Exegese de 1 Coríntios 11:1)

· O Conceito de Mimetai: Paulo usa o termo grego mimetai (origem de "mímico"), que no grego clássico não significa uma imitação superficial, mas a reprodução do caráter de um mestre.
· A Responsabilidade da Visibilidade: Ao contrário do jargão "não olhe para mim", Paulo assume o peso de ser visto. Ele se coloca como um "trilho" que conduz as pessoas até o destino final: Cristo.
· Aplicação: Nossas vidas devem ser o caminho que facilita o encontro de nossos filhos com Deus.
II. O Altar Doméstico e a Responsabilidade Sacerdotal

· O Compromisso de Josué: Em Siquém (lugar de decisão), Josué posiciona-se como representante espiritual de sua família: "eu e a minha casa".
· O Sacerdote no Lar: O pai exerce um papel sacerdotal. Se ele é piedoso no templo (igreja), mas profano no altar doméstico (casa), seu sacrifício é rejeitado por Deus.
· O Perigo do Fogo Estranho: Se o altar em casa está em ruínas, qualquer brilho ou fervor demonstrado na igreja é apenas um "embuste" ou fogo estranho.
III. O Combate ao Teatro Religioso

· A Dualidade Platônica: Muitos vivem o "sagrado" apenas no domingo e o "secular" no restante da semana, criando uma separação que confunde a formação dos filhos.
· O Testemunho da Mesa: A mesa é o lugar da comunhão. Se Cristo não é o assunto central nas refeições e no dia a dia, Ele não será o Senhor daquela casa.
· A Incoerência Formativa: Filhos não aprendem com nossos discursos, mas com nossas reações. Se pregamos o perdão, mas agimos com rancor em casa, o rancor é o que será gravado no coração deles.
· Encarnação vs. Fantasia: O jargão "faça o que eu mando" é o oposto do Evangelho. Jesus é o modelo supremo porque a Palavra se fez carne (João 1:14). Se a nossa palavra não vira ação, ela é apenas um "fantasma religioso".
IV. A Eficácia do Evangelho na Prática

· A Pergunta Central: Como nossos filhos amarão um Deus que eles não veem nós amarmos?.
· Metanoia Visível: Se o Evangelho é o poder de Deus, ele deve alterar visivelmente o temperamento, a fala e as prioridades dos pais.
· Cuidado com a Máscara: O termo grego para hipócrita (hypokrites) refere-se ao ator que usa máscara. Nossos filhos são os primeiros a perceber quando estamos apenas interpretando um papel.
Conclusão e Aplicação Prática

· O Exemplo como Linguagem: O exemplo é a única linguagem que a próxima geração fala fluentemente. Palavras sem ações são apenas ruído.
· Redenção pela Honestidade: Ser exemplo não exige perfeição, mas honestidade. Pedir perdão aos filhos quando falhamos demonstra que estamos realmente imitando a graça de Cristo.
· Sentença Final: Se a nossa vida cristã for apenas uma atuação, nossos filhos abandonarão o "teatro" assim que as luzes se apagarem. Precisamos de vida autêntica, não de encenação.
